
Brasília,  junho de 2017

Financiários encerram 2º Congresso 
Nacional com aprovação de pauta  

de reivindicações sociais
Categoria tem acordo de 2 anos, e para 2017 teve reajuste de INPC + 1% de aumento real

Após três dias de debates, a 2ª 
Conferência Nacional dos Finan-
ciários foi encerrada neste sá-
bado 3 de junho em São Paulo, 
com a aprovação das principais 

bandeiras sociais e políticas da campanha 
deste ano, que terá como destaque as reivin-
dicações de bolsa educacional e qualificação 
profissional. Assim como aconteceu com os 
bancários, o reajuste dos salários será de 1% 
acima da inflação, conforme acordo da cam-
panha do ano passado. A pauta será encami-
nhada à Fenacref (representante patronal) 
em data ainda a ser definida.

“Além da bolsa educacional e da quali-
ficação profissional, também aprovamos as 
reivindicações de abrangência e unificação da 
data-base, buscando a construção do ramo 
financeiro, eleição de delegado sindical,a am-
pliação do quadro de avisos pra que possamos 
ter o direito de publicar informações do Sindica-
to na intranet das empresas e emissão de carta 
detalhada sobre motivação de dispensa”, infor-

ma Talita Régia, diretora da Federação dos 
Bancários do Centro Norte (Fetec-CUT/CN), 
funcionária da Cooperforte em Brasília.

DIEESE EXPÕE BALANÇO E  
SITUAÇÃO DE EMPREGOS

Durante a Conferência, o Diese expôs o 
balanço das financeiras dos anos de 2015 e 
2016 e apresentou o mapeamento do setor 
financeiro, a partir de dados da Austin In-
vest e do Banco Central.

A Crefisa foi a financeira com o maior 
lucro em 2016, com R$ 1,1 bilhão. O Itaú 
foi o segundo, com R$ 237,1 milhões, e em 
terceiro, a Midway, com R$ 210,1 milhões. 
Em ativos a BV Financeira está em primeiro 
lugar com R$ 40 bilhões. Em segundo lugar, 
Aymoré com R$ 31,2 bilhões e a Porto Se-
guro, em terceiro lugar com R$ 5,2 bilhões. 
Já sobre o patrimônio líquido, a Crefisa apa-
rece em primeiro lugar novamente com R$ 
3,9 bilhões, a BV Financeira R$ 1,7 bilhões e 
Aymoré com R$ 1,4 bilhões.
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“80% DOS TRABALHADORES ESTÃO 
NAS CINCO MAIORES FINANCEIRAS”

A economista Bárbara Vazques 
apresentou os números da participa-
ção do emprego em financeiras. “Os 
dados sobre emprego também podem 
ser úteis no momento da negociação, 
afinal, os trabalhadores são os gerado-
res dos lucros para as instituições”.

Os financiários representam 0,8% 
do emprego no setor financeiro, sem 
contar os trabalhadores que estão in-
formais aqueles que prestam serviços 
para uma mesma holding.

De acordo com Bárbara, 80% dos 
trabalhadores estão nas cinco maio-
res financeiras. “Embora o controle do 
sistema financeiro seja centralizado, as 
situações dos trabalhadores são com-
plexas e diversificadas”

Ela disse ainda que existem mais 
trabalhadores financiários do que ban-
cários e que há mais contratações neste 
segmento. Enquanto houve aumento 
de 52% entre fiinanciários, entre bancá-
rio houve apenas 27%. Além de ser em 
maior número, os financiários são a cate-
goria com o maior aumento da remune-
ração média, com um aumento de 67,9% 
de 2002 para 2015. “Esses dados não con-
dizem com o ganho em acordos coletivos 
obtidos pela categoria e nem pelo pata-
mar que a categoria se encontra, que é 
bem mais baixo que os de 2002”.

O tempo de permanência no em-
prego chama atenção por ser inferior 
ao apresentado no sistema financeiro 
em geral. Os financiários ficam em tor-

no de 6,4 anos e os bancários 8,1.
Um quinto da categoria trabalha-

dora é demitida ao ano. “Essa taxa é 
muito alta e é evidente que quando se 
faz desligamentos no setor, se contrata 
novamente e com menor salário”

Há uma concentração do número 
de trabalhadores registrados em São 
Paulo, no Rio Grande do Sul e no Paraná 
(44% em São Paulo, 11% no RS e 9% no 
PR). Acre e Alagoas são os estados com 
menor número de financiários.


